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EMENTA 

Franco Berardi, em Depois do futuro (2019), considera que a realização das utopias no século XX 

teve a marca do totalitarismo e da violência, a começar pelos ideais apregoados no Manifesto 

Futurista de Marinetti (1909). O elogio à bofetada, ao soco, ao militarismo e à guerra inaugura um 

brutalismo no campo das artes com o advento das Vanguardas. Contudo, o final do século XIX, com 

seu conjunto de ideologias e filosofias revolucionárias, já pode ser considerado o berço de muitos 

desses princípios, designados de civilizatórios, que vão fundamentar as democracias europeias no 

futuro, mas que, ao contrário de trazerem um princípio agregador, moral e ético, servem de 

justificativa para a prática do brutalismo, da exclusão social e da barbárie especialmente contra 

aqueles que, cientificamente, são julgados à margem ou aquém de uma humanidade “em evolução”, 

denominados de subalternos ou de desumanizados.  

Considerando o cenário do final do século XIX e início do XX, cujos ideais vão repercutir na nossa 

contemporaneidade, o curso pretende estudar a literatura que se apropria, ironicamente ou não, da 

contundência e da violência desses discursos como tentativa de resistência à barbárie e de combate 

às ideologias pseudodemocráticas estabelecidas pelo poder vigente. Assim, pretendemos ler 

criticamente obras literárias que vão encenar esse brutalismo como farsa e representação, expondo a 

face mais cruel de determinados ideais, a fim de desmascarar suas contradições diante da sociedade. 

Iremos nos debruçar nas obras que tratam dos injustiçados(as), a começar pelo conto de Kafka, “Na 

colônia penal” e o romance Zero, de Ignácio de Loyola Brandão, analisando a violência de Estado, 

especialmente contra indivíduos menos favorecidos, os trabalhadores braçais, de modo a expor as 

estruturas de poder como mecanismo de controle social. Para discutirmos o poder político frente às 

massas e o impacto histórico das “capturas ideológicas” e do “Capitalismo de vigilância”(Zuboff), 

vamos analisar o romance de José Luiz Passos, O marechal de costas (2016), que analisa a construção 

da República Brasileira - desde o Governo Floriano Peixoto até o Impeachment da Presidente Dilma 

Roussef - pelo olhar de uma trabalhadora doméstica.  

Por fim, para contrapor os conceitos de bruto x civilizado, a partir do princípio de “futuro precário”, 

de Berardi, vamos analisar a Genealogia da ferocidade (Santiago, 2017), com o objetivo de construir 

um olhar sobre a desumanização das relações sociais, encenada por meio do conflito entre “senhores 

e servos” em dois lugares: a) no espaço rural, no cenário de mandonismo e ferocidade que atravessa 

o sertão brasileiro, em Grande Sertão: Veredas (1956), de Guimarães Rosa (trechos); b) na tensa 

relação patronal-patrimonial, presente no espaço urbano, com a exploração do trabalhador braçal e 

da trabalhadora doméstica, tomando como ponto de análise  os romances relativos à “saga dos 

brutos”, da escritora contemporânea Ana Paula Maia, e o levantamento literário feito na obra 

Quirinas: a trabalhadora doméstica como protagonista na literatura brasileira contemporânea (2025), 

de Mariana Filgueiras, que tem como mote a personagem Mãe Quirina, de Lima Barreto. 
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1) Macrológica da violência: a barbárie de vanguarda – Futurismo e Fascismo em Marinetti; 

2) Política da violência: Direito e violência de Estado em Kafka e Loyola: os torturados e (in)justiçados 

da literatura 

3) Psiquê da violência: A captura ideológica das massas em O marechal de costas, de José Luiz Passos; 

4) Topologia da violência: a genealogia da ferocidade em Grande Sertão – o bárbaro x civilizado no 

espaço rural; 

5) Violência sistêmica: a saga dos brutos - de Ana Paula Maia e os subterrâneos da civilidade; a 

invisibilidade da violência estrutural na concepção do trabalho doméstico das Quirinas; 
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